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POR FAVOR LEIA COM ATENÇÃO
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 COMO GUARDAR O TEXTO

Para guardar este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção GUARDAR (em inglês, SAVE) no seu browser (Explorer, Navigator…), dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Na opção GUARDAR COMO (em inglês, SAVE AS), também no menu FICHEIRO, poderá guardar o texto e atribuir um novo nome.
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 COMO IMPRIMIR O TEXTO

Para imprimir este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção IMPRIMIR (em inglês, PRINT) no seu browser, dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Também poderá aceder a esta função seleccionando o botão de impressão (com a imagem de uma impressora), disponível na barra de ferramentas.

NOTA IMPORTANTE

Para voltar ao artigo não feche esta janela. Utilize o botão do browser RETROCEDER (em inglês, BACK), situado no lado esquerdo da barra de ferramentas. 

A cooperação técnico-militar de Portugal com os PALOP
Marisa Abreu Safaneta*
Janus 1998 Suplemento Especial Forças Armadas Portuguesas
A firmar a presença de Portugal no Mundo pela participação activa das forças armadas portuguesas na sustentação da política externa do estado; contribuir para o estreitamento da cooperação no mundo lusófono reforçando os laços culturais históricos e económicos com os países africanos de Língua oficial portuguesa, vulgarizando o uso da Língua portuguesa e projectando a visão humanista da Lusofonia; contribuir para a segurança e estabilidade interna dos PALOP através da formação de forças armadas apartidárias, subordinadas ao poder político e totalmente inseridas no quadro próprio de regimes democráticos." São estes os objectivos, definidos pelo Ministério da Defesa Nacional, que têm estado na base de todos os esforços desenvolvidos pelo estado Português no sentido de assumir um papel de indiscutível liderança nas actividades de cooperação no domínio técnico militar com os PALOP. 
Neste âmbito, desde 1978 que Portugal tem vindo a desenvolver as suas relações, na área militar, com os PALOP. Estas eram, no entanto, apenas acções isoladas e desarticuladas no âmbito das quais Portugal fornecia ajudas pontuais nesta área a pedido dos países interessados, dando forma à designada geral de cooperação Luso-Angolano de 1978 no âmbito do qual eram tratadas algumas destas matérias. Só a partir de meados dos anos 80 é que este relacionamento conheceu um profundo desenvolvimento materializado na assinatura dos primeiros acordos de Cooperação Técnico Militar, — em Junho de 1988 com Cabo Verde, em Dezembro do mesmo ano com S. Tomé e Príncipe e Moçambique e, em Janeiro de 1989, com a Guiné Bissau. 
Em 1989, com o Decreto regulamentar nº 32/89 de 27 de Outubro surge em Portugal o Departamento de Cooperação Técnico Militar inserido na recém criada Direcção Geral de Política de Defesa Nacional (DGPDN) cujas funções incluem o estudo, análise, planeamento, acompanhamento e avaliação da Cooperação Técnico Militar com os PALOP. No entanto em 1990 são aprovados os primeiros Programas — Quadro de Cooperação Técnico Militar celebrados com a Guiné Bissau, Cabo Verde e Moçambique seguidos de S. Tomé e Príncipe em 1991. O caso de Angola é aqui a excepção dado que, somente em 1996 foi assinado o Acordo Geral de Cooperação Técnica no domínio da Defesa e Militar devido às dificuldades colocadas pela instabilidade interna do país.
Em 1991, a Cooperação Técnico Militar com os PALOP foi integrada na Política de Cooperação Nacional coordenada pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros e procura-se hoje desenvolver a "cooperação horizontal" Portugal com o conjunto dos PALOP por áreas específicas. Os encargos financeiros decorrentes da Cooperação Técnico militar Portuguesa, estão desde 1991, inseridos no orçamento geral do Ministério da Defesa Nacional/DGPDN num capítulo específico. No entanto, as despesas totais com a Cooperação Técnico Militar Portuguesa vão além destes valores, sendo que o restante é suportado pelos diferentes ramos das forças armadas e ainda pelo Instituto da Cooperação Portuguesa (ICP). 
Da nova dinâmica que Portugal procurou conferir a esta área específica da cooperação resultou o debate ao mais alto nível agendado para 24 e 25 de Novembro de 1997 que não chegou a ter lugar e que se realizará de 19 a 22 de Julho de 1998 com os Ministros da Defesa dos países envolvidos. Este novo alento traduziu a vontade nacional de estreitar a cooperação portuguesa com o mundo lusófono africano aproveitando laços histórico-culturais e económicos privilegiados e insere-se no quadro de uma nova abordagem da Comunidade Internacional face aos problemas que afectam a generalidade destes países procurando contribuir assim, para a sua estabilidade. 

* Marisa Abreu Safaneta
Licenciada em Relações Internacionais pela UAL. Docente na UAL.

[image: image10.jpg]

Infografia
[image: image3.jpg]Sopauin 3044 00 WIBP D Y 5D N TETIS 0 03005 .

s 0 cusera § 0G| G 8 Sh500 30 O e 0p S0 0 couBmI OOy 090G Op RSRTASGRI 9 ody S o osarr 0 0oy

st e 5 CURIN

ey oo s s opomstn s 85980 00

v s oo a3 05 o S35 0 o v

s cp oreeNeRio § oudy  cusumerun 8 opemats & soty e apres 0 60 u o0y s op e 0 o o o o i 0
‘s sopuoo

o oo 193 0 oo oo op s ot 30

(0905 0p RSOGO U Oy LD 095N 90y B o om0,
g 20 s 00

s o sanp pers o o oo o 155000 o ops 1043590 st

RO § OIS ) o0y BN 5 PR § 96dy Sy £30909uro0 69 0 0 09y iy 0 oRoeiet ¢ o0 st o <o o o0y

apnig e 0 cauni oy 0p

s opns3 9 90398 5 oot s s L S5 091 8 ) GO

Cxueogn 0 000l §OGy  CRBUINGAR) OV § 05y LI BRI 5 ORI § 00l ovbaimgeas o oy omemaRd opierss § GO0
) scomurson 56 e esaaq 40

ousa 5p sy s Um0 soowes 8 st cxtaa £ i G 00 op oD J—
5523 53 o ORIRILABI § Oy 559 CRUIOEUT © COUSO.0 O0y 8 TR OGP 0p PN LTI 09 ObRTUAR § Ry 04900 A ap eSO
onbrqueony ooy sdousig 3 uing 0w, nassg pune. opuon oaed

407V 50 KO) HYATTIN 0)IND3L OY)V3400) 3 OHAVAD SYNYHIOUI




[image: image4.jpg]MILITARES PORTUGUESES EM MISSAQ

NOS PALOP(em 01.02.98)
Fonta: MON, DGPDN

Cabo Verde.
Guiné Bissa
S Tomée
Principe
Angols
Mogambigue



  [image: image5.jpg]MILITARES PORTUGUESES NOS PALOP
(por ramos das Forcas Armadas.em 01,02.95)
Fonte: DN, DGPN





   [image: image6.jpg]MILITARES DOS PALOP FORMADOS OU
EM FORMACAQ EM PORTUGAL (desde 1990)

Fonte: MON, DGPDN

Angols

Cato Verde .
Guiné Bssou -

Mogambioue
STomé e
Principe



  [image: image7.jpg]MILITARES FORMADOS (OM 0 APOI0 DE

Fonto: MON, DGPD

Angole
Cabo Verde.
Guné Bissau
Mogambique
S Tomé e
Principe



 

[image: image8.jpg]DESPESAS GERAIS COM EXECUCAO DA CTM EM 1997 (percentagem) -
- Forta: NN, GGPON

Merinha

s [l

Forga Aérea

o Il

DGPON.





[image: image9.jpg]CUSTOS DIRECTOS SUPORTADOS PELO ORCAMENTO DA DGPDN (milhies de escudos)
==——— Fonto: MON. DGPDN

e oo Verde e Guiné Bssou o 5, Toré ¢ Pricpe. =mmm Angola s Mogambique
50 Lot

400

20

100

1991 1982 1993 1994 1995 199 1997  1998°




�    �    �    �   �











PAGE  
2

[image: image11.png]


[image: image12.png]


[image: image13.png]


[image: image14.png]PUBLICO



[image: image15.png]URL



